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O “criativo” João Vieira passou
pelapublicidadeepelaarquitectu-
ra, entre outras áreas, e em todas
elassentiaamesmadificuldadeem
demonstrarosseuspensamentos
eideias.Quasetevede“passaravi-
ver nas obras paraindicar aquilo
que queria executado”. Corria o
ano de 1997, com o “3D” nos pri-
mórdios,eestavaidentificadaane-
cessidadederecorreraestatecno-
logia. Só onze longos anos depois
viriaaconstituir aInsizium, que
fornece simuladores e configura-
dorescomintegraçãoderealidade
virtualimersivaparaaplicaçãoem
ambientesindustriais,noentrete-
nimento,educação,paraforçasde
segurança ou protecção civil em
paísesdequatrocontinentes.

“Entre pensar e fazer vai uma
distânciamuitogrande”,recordou
o empresário, 47 anos, natural de
VianadoCastelo.Oconceitoficou
fechado em 2004, valeu um pré-
mio e impulsionou a divulgação
juntodepotenciaisclienteseinves-
tidores “na tentativa de tornar o
projecto numaempresa”. Gastou
três anos atrás de capital de risco
em Portugal. “Não deu em nada”.
Numasexta-feirade 2008 enviou
umapropostaparaagigante nor-
te-americana “EON Reality”. A
aprovaçãochegounasegunda-fei-
ra,comalídermundialemsoftwa-
re de realidade virtual aentrarno
capital (33,33%) daempresapor-
tuguesae afecharum acordo que
trocao desenvolvimento de con-
teúdos em Santa Maria da Feira
por contratos no valor de 40 mi-
lhõesdeeurosdurantedezanos.

Amultinacional norte-ameri-
canaaindaconvidou João Vieira
paraserdirectorcriativodeprojec-
tos especiais da“EON Reality” a
nível global – “os que requerem
maior sofisticação de imagem e
funcionalidade” –, mas acontra-
propostaresultounesteacordoem

regime de “outsourcing”. Dadaa
origemdoparceiro,quecontaain-
dacomfiliaisnoReinoUnido,Sin-
gapuraeSuécia,osEstadosUnidos
são o mercado com maior peso
(30%) nafacturação daInsizium,
que, atrês meses do fecho do ano,
“aindaestáaquémdos20milhões
de euros estipulados” para2013.
Alémdovalordasencomendas,“o
mais importante [nestacolabora-
ção] é [o efeito] na imagem e na
projecção” daempresanacional,
que poupa também no investi-
mento emmarketing, jáque “eles
équeestãonosdiversosmercados,
nóssóexecutamos”.

Apesardeterclientesemvários
sectores, o foco daespecialização
estánas indústrias dadefesae do
petróleo.Naactualcarteiradepro-
jectostem,porexemplo,asimula-
ção de um teatro de operações de
guerracomneveparaumpaísque
nãopodedivulgar.Ouumarefina-
riavirtualparaoQatar,quepossi-
bilitaaumtrabalhador,antesmes-
mo de começaraoperarno terre-
no,aprenderetreinarvirtualmen-
tetodosessesprocedimentosnum
contextototalmenteimersivo.

Em três dias, a empresa de Santa Maria da Feira
convenceu a “EON Reality” a entrar no capital
e a assinar acordo de parceria para uma década

PE RG U N TAS A

“Participação dos privados angolanos
está a ser ultimada e pode chegar a 20%”

No início deste ano propuseram ao go-
verno angolano um projecto para reno-
vação das esquadras de polícia e quar-
téis de bombeiros. Já fecharam negócio? 
VouaAngolaaindaestemêspara

tentarfinalizarisso. É umconceito
chave-na-mão,emquedesenvolve-
mos o edifício e aparte tecnológica
que lhe estáassociadacomsalas de
tiro virtuais, simuladores de treino
e de gestão de catástrofes e de pla-
neamento logístico. Anossa estra-
tégia hoje é analisar países, orça-
mentosdeestado,verasnecessida-
des e depois fazeras propostas. Foi
o que fizemos em Angola: vimos as
necessidades e vimos que era bom

irparao lado daProtecção Civil.

Falou-se também do interesse de em-
presas privadas angolanas entrarem 
no capital da Insizium. 
Paraentrarmosecrescermosno

mercado de Angola tem de haver
entidadeslocaisaparticipar.Porou-
tro lado, as entidades privadas an-
golanastêmliquidezenóstemosde
nos capitalizar onde há dinheiro.
Estamosaultimaressaentrada[dos
angolanos]eapercentagem[noca-
pital da Insizium] pode chegar aos
20%.Comofazemosmuitainvesti-
gação e desenvolvimento, obriga-
nos ateresse músculo financeiro.

Estão a recrutar? 
Actualmente somos 25 pessoas

e até ao final do ano queremos ter
35 colaboradores. Estamos a con-
tratar para as posições de progra-
mação,ilustração,estereoscopiaou
design. Temsido umprocesso difí-
cil –, mas não é só em Portugal –
porqueaspessoasvêmcomforma-
ção académica, mas a experiência
profissional é específica. E não es-
tão habituadas atrabalharem pro-
jectos desta envergadura, falta a
prática. É preciso um período para
organizar os recursos para perce-
beremaimagemdaempresaepara
seremprodutivos emequipa.
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Prémios Exportação & Internacionalização

Gigante dos EUA
mergulha
Insizium na
realidade virtual
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> Prémios

Distinguir a exportação
Está em curso uma nova edição
dos prémios de Exportação
promovidos pelo Negócios e BES.

João Vieira | O fundador
da Insizium garante
que já recolheu e investiu
oito milhões de euros
no projecto.
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I D E I AS - CH AVE

15 ANOS AFERMENTAR A
IDEIAATÉ DAR DINHEIRO
Foi em 1997 que João Vieira

decidiu que precisava de criar uma
empresa na área do “3D”, mas a
criação do conceito só aconteceu em
2004. A Insizium foi formalmente
constituída em 2008 quando
conseguiu reunir o capital para realizar
o investimento necessário para o
arranque operacional, que só
aconteceu no ano passado.

ESTRUTURADE CAPITAL
NAMÃO DE
CINCO SÓCIOS

O fundador detém 55,67% do capital e
os norte-americanos da EON Reality
Inc. somam um terço (33,33%). A
actual estrutura accionista inclui ainda
Gilberto da Rocha (6,5%), Mário Aires
Martins (2,25%) e Manuel Castro
(2,25%).

INVESTIMENTOS NAFEIRA
Do total de 10 milhões de
euros previstos para o arran-

que da operação estão já realizados
oito milhões de euros. O investimento
inclui o Centro Digital Interactivo
instalado no Europarque (onde tem a
sede e o parque de produção) e o Cen-
tro de Experiência e Descoberta, um
“show room” de 790 metros quadra-
dos no centro de ciência
“Visionarium”, também em Santa
Maria da Feira.

UM AQUÁRIO VIRTUAL
NAMONTRAMUNDIAL

O projecto “mais interessante” foi um
aquário virtual para
os parques de diversão da “Palace
Entertainment”, um dos maiores
“players” a seguir à Disney, com
13 milhões de visitantes anuais
em 40 espaços nos EUA.
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PROJECTO DEMOROU OITO ANOS A SAIR DO PAPEL E A TER APLICAÇÃO
NA ÁREA INDUSTRIAL, EDUCATIVA OU DO PURO ENTRETENIMENTO

Paulo Duarte
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